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Prefácio

Nora Maria Pimentel

Prof. ° do Faculdade de Educoçõo do UnB

A complexidade dos problemas circunscritos pela educação a distância-
EaD encaminha, naturalmente, para a busca de soluções num trabalho 

interdisciplinar, entre profissionais e especialistas de diferentes áreas. A razão 
dessa afirmação é importante. A Universidade de Brasília-UnB é uma instituição 
de ensino superior que conta com um histórico em educação a distância 
consolidado e reconhecido interna e externamente; somos um grupo de 
educadores procedentes de diferentes áreas e estamos inseridos na oferta 
de cursos a distância na extensão, na graduação e na pós-graduação. Como 
todos estão ligados por uma preocupação comum com o futuro e a atualidade 
da educação a distância e não seja possível chegar-se a um acordo sobre quais 
são as questões que mais reclamam uma urgente e ampla discussão pública, 
temos, inevitavelmente, de fazê-la.

Esse foi o objetivo que levou especialistas e educadores de diferentes áreas 
a promover a discussão sobre educação a distância na UnB. Discussão essa que 
vem sendo travada desde os anos 1970. No entanto, a partir dos anos 2000, essa 
discussão ganha em complexidade e abrangência, devido ao aumento na oferta 
dos cursos e também no número de estudantes. No momento, devido ao contexto 
institucional da EaD na UnB, trata-se essencialmente de um apelo à comunidade 
acadêmica para a necessidade de uma reflexão que leve à transformação do 
modus operandi dessa modalidade, de modo que as potencialidades possam 
ser plenamente aproveitadas, em lugar de tentar um simples ajuste post facto, 
tardio, às suas consequências. Sendo essa a mensagem, parece-nos necessário 
aprofundar algumas reflexões e ampliar certas considerações.
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A revitalização das instituições de ensino superior depende também 
da capacidade que se desenvolve entre um sistema ensinante e um sistema 
aprendente.' Isso supõe uma mudança metodológica que se configura, no 
caso da EaD, na forma da oferta dos cursos a distância, de forma que a base 
estrutural seja reconfigurada. Assume-se, aqui, a necessidade de adotar uma 
proposta pedagógica coerente com os novos desenvolvimentos da educação a 
distância, no contexto da missão estratégica da instituição e da reafirmação da 
sua identidade. Nessa perspectiva, a proposta pedagógica deve ser vista como 
um instrumento organizador das práticas de ensino e de aprendizagem na UnB.

No momento atual, a reorientação das atividades de formação a distância 
implica a passagem de um modelo de ensino a distância industrial, centrado na 
distribuição ao estudante de um pacote de materiais didáticos via plataforma 
virtual, intermediado por encontros presenciais cuja presença do professor é, em 
muitos casos, de colaboração, para um modelo centrado na educação a distância, 
com base no desenvolvimento integral do estudante e tendo como recurso as 
tecnologias de informação e comunicação-TICs. Essa transição é exigência para 
a construção de um espaço para a EaD de qualidade, que impele os educadores 
a encontrar novas metodologias de ensino e aprendizagem, reconfigurando 
a mediação tecnológica inerente aos cursos a distância para modos que 
proporcionam outras formas de interação entre os diferentes atores. É preciso 
ultrapassar os métodos e as tarefas instrucionais e adotar novas posturas 
pedagógicas que comprometam estudante, professor e instituição. Importa 
assentar a EaD em princípios pedagógicos fundadores e consubstanciados em 
variantes didáticas específicas, de acordo com a diversidade de cursos existentes 
ou que devam ser criados dentro da missão educativa da universidade.

Assinala-se ainda o fato de que os princípios pedagógicos fundadores, 
em ruptura com a situação vigente, exigem a adoção de medidas a curto,

1 Sistema ensinante e sistema aprendente são expressões utiiizadas pelo professor Hermano Carmo 
da Universidade Aberta de Portugal para exprimir a relação dialética entre ensinar e aprender e 
aprender e ensinar, em que se aprende e se ensina aprendendo e ensinando.
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médio e longo prazos, impondo novos requisitos tecnológicos e configurando 
a necessidade de pesquisa aplicada para a procura de soluções específicas a 
situações particulares, relacionadas com alguns domínios do saber.

Do ponto de vista prático, assume-se, a partir de alguns princípios2 
importantes para a reflexão: o estudante como foco da aprendizagem, a 
flexibilidade das atividades educativas, a interação no processo de ensino e 
aprendizagem e a inclusão digital. Nesse caso, um estudante visto como um 
sujeito ativo que participa empenhando-se e comprometendo-se com o processo 
de aprendizagem integrado numa rede de aprendizagem.3 Para contemplar o 
princípio da flexibilidade, importa criar condições para a utilização criativa e 
crítica das TICs em favor da boa educação e, além disso, flexibilizar os sistemas 
acadêmicos de forma a manter um ritmo de participação que contemple a 
diversidade dos aprendentes. Nesse âmbito, a interação assume uma dimensão 
importante para a percepção, quer individual, quer em grupo, da presença do 
professor e demais atores na EaD. Por fim, para a efetivação de tais medidas, 
importa a criação de uma rede de acessos virtuais com participação de parceiros 
locais, sejam instituições autárquicas, sejam associações governamentais e não 
governamentais, para a criação de espaços de acesso digital equipados com 
TIC numa ligação estreita com e entre as universidades.

2 Os princípios elencados têm como base a visão de vários especialistas em EaD.

3 O conceito da Comunidade de Trabalho e Aprendizagem em Rede-CTAR na Faculdade de Educação 
da UnB pressupõe uma educação a distância sem distância calcada em princípios educativos e 
comunicacionais diferentes, na perspectiva de que podemos fazer educação a distância de forma 
diferente dos modelos atuais de EaD, principalmente aqueles dependentes dos recursos do MEC.

Portanto, esse é o objetivo da nossa reflexão para um momento ímpar 
em que a comunidade acadêmica produz, a partir da sua prática de EaD, uma 
preocupação mais profunda com a questão da educação a distância num 
contexto emergente de idéias, dominada pela onda tecnológica na educação 
e pródiga de estudiosos. Pode-se facilmente imaginar discussões intermináveis 
sobre como ultrapassar o modelo atual de EaD imposto pelas políticas públicas 
de formação de professores até como discutir e compartilhar boas práticas.
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No que diz respeito às políticas públicas para a formação de professores, 
não se pode negar que a EaD apresenta-se como estratégia ideal de redução 
dos investimentos em educação, função que foi facilitada pelo desenvolvimento 
e utilização das modernas tecnologias de informação e comunicação, que têm 
propiciado que essa modalidade de educação assuma um papel de destaque 
no cenário internacional e nacional. As diretrizes dos organismos internacionais 
orientam para a formação dos professores em serviço por meio da EaD e do uso 
da tecnologia, considerando a relação custo-benefício. Não é de surpreender, 
portanto, um crescimento do interesse por essa modalidade.

O pioneirismo da UnB na oferta de cursos a distância evidencia o caráter 
inovador de suas iniciativas, a ousadia e a flexibilidade própria dessa instituição. 
No entanto, é preciso avançar nas propostas pedagógicas dos cursos, no uso 
dasTICs e na institucionalização da educação a distância na universidade, o que 
implica reconhecê-la como uma oportunidade de expansão do acesso ao ensino 
superior em sintonia e concomitantemente com todas as implicações dessa 
institucionalização, como, por exemplo: ampliação e formação do quadro de 
docentes, fomento às atividades de pesquisa na área; investimento em formação 
humana para o uso das TICs; infraestrutura física para acolher as equipes 
multidisciplinares tão necessárias na EaD; aporte financeiro para suportar as 
exigências próprias de uma modalidade que ocorre fundamentalmente fora do 
campus da universidade; valorização da produção técnica e científica por parte 
dos órgãos competentes; reconhecimento dos profissionais que se envolvem 
em EaD com incentivos à permanência dos docentes na área; imaginação e 
capacidade de adaptação ao novo, sem com isso se pôr em risco a reflexão crítica 
e a dimensão humana que o ensino deve envolver. Enfim, recursos humanos e 
físicos para dar conta do acesso, da permanência e do sucesso dos estudantes 
que frequentam os cursos a distância.

A mística das TICs de que basta uma plataforma virtual para fazer EaD está 
evaporando e cada vez mais sendo vista como objeto de estudo e de reflexão, 
útil e essencial na cotidianidade. É tempo, portanto, de o significado social 
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dessa modalidade ser levado a sério e estudado por aqueles que fazem parte 
da comunidade acadêmica. Parafraseando o reitor da Universidade Aberta de 
Portugal, “Dos resultados falará o futuro. Confio nele como confio naquilo que 
aqui fica”.

Brasília, 2012
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